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Â n g e lo  d e  A quino, 

p io n eiro  d a  a r te  c o n c e itu a i

O pintor Angelo Aquino criou 
aqui uma corrente de arte 

conceituai muito ativa, ligando 
o Brasil ao movimento 

de vanguarda de vários países. 
Atualmente, ele expõe na 

Galeria da Escola de 
Artes Visuais no 

ParqueLage a documentado 
que Investiga, h i 

cinco anos, a identidade 
do artista. Trata-se do projeto de 

um livro que reúne cerca de 80 
pintores do mundo inteiro, que 

discutem e depõem 
sobre o assunto.
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A Idéia básica — explica 
Angelo de Aquino — é fa
zer um livro que docu
mente uma geração de 
artistas plásticos da es
cola de arte conceituai do 

mundo inteiro. Quando fixei resi
dência em Milão, mantive contato 
com diversos grupos de artistas que 
trabalham  com poesia visual, arte 
conceituai e já  naquela época come
cei a dar inicio ao trabalho de inves
tigação da identidade de artista. Em 
73 iniciei o projeto do livro, convi
dando outras pessoas a participa
rem  do trabalho, reunindo assim 
uma vasta documentação de opi
niões de artistas em relação à propo
sição.

Este ano, Angelo considerou en
cerrado o projeto, satisfeito com os 
resultados obtidos.

— Planejei um formulário, no qual 
constavam dados como: nome, data 
de nascimento, pais, sexo, estado ci
vil, endereço, um espaço reseryado 
para a criação do artista convidado,

sua fotografia e impressões digitais. 
A documentação obtida pelas res
postas dos 80 pintores apresenta 
uma riqueza incrivel de linguagens, 
nas diversas manifestações. O pro
blema da identidade do artista é um 
campo muito vasto e eu não quis fa
zer mais perguntas, porque queria 
que as pessoas respondessem des- 
comprometidamente e não como se 
estivessem obrigadas a responde
rem um questionário. Alguns artis
tas como por exemplo um pintor 
brasileiro, amigo meu, respondeu o 
formulário dizendo que não gostava 
da idéia, mas que mesmo assim era 
um trabalho do qual ele participa
ria. Além disso, o futuro livro e a 
atual exposição contêm aspectos so
ciológicos, porque participam pinto
res dos mais diferentes paises, 
abrindo um leque que vai desde ar
tistas dissidentes soviéticos (que es
tão proibidos de trabalhar na Rússia 
e respondem aos formulários sem 
colocar suas impressões digitais) 
até a pintores japoneses, geralmen
te, desconhecidos pela grande maio
ria do público que freqüenta as gale
rias de arte.

Angelo de Aquino é um dos pionei
ros do video-tapee do movimento co
nhecido como Arte Conceituai no 
Brasil. Seu currículo, que teve inicio 
em 65, abrange agora cerca de 45 ex
posições coletivas e 16 individuais no 
Brasil e no exterior, dos depoimen
tos dos artistas convidados, o livro 
terá texto de apresentação do pró
prio Ângelo, de Frederico Morais e 
de Francisco Bittencourt. Este últi
mo critico, que apresenta a exposi
ção, assim define a obra:

“Ao especular sobre a sua própria 
identidade, o artista torna-se incô
modo para uma sociedade que vê a 
arte apenas como um balcão onde se 
distribuem poções mágicas que en
torpecem os sentidos e despistam a 
realidade. A grande luta do artista 
contemporâneo é para não se deixar

usar dessa maneira, como bobo da 
corte. Quando no inicio dessa década 
deu-se a eclosão da arte conceituai, 
assistimos a uma enorme agitação 
no chamado circuito artístico. Os ar
tistas conceituais estavam levantan
do uma questão que ia fazer trem er 
os alicerces do mercado. Quando te
ve inicio, aqui no Brasil, esse grande 
movimento liberatório, Ângelo de 
Aquino foi um dos seus pioneiros. 
Pintor e desenhista com extensa 
produção, o artista, embora arraiga- 
damente individualista e preocupa
do antes de tudo com a compreensão 
de sua própria identidade, militou 
em diversas áreas da arte concei
tuai. Com a exposição deste livro, 
onde nos são revelados situações e 
reações de artistas de todas as par
tes — algumas delas bastante coinci
dentes, apesar das enormes dis
tâncias separando um criador do 
outro — ele leva a experiência ainda

mais longe, pois consegue captar o 
conjunto de pensamento de uma ge
ração inteira”.

Uma parte da obra de Ângelo, re
f e re n te  aos p in to re s  la tino - 
americanos, foi publicada recente
mente numa revista francesa. Mas o 
pintor ainda não conseguiu editar es
te trabalho e, enquanto isso, duas 
galerias (uma de São Paulo e outra 
de Buenos Aires) vão expor sua 
obra. Ele acrescenta :

— Levei a documentação para a 
editora mas eles alegaram que não 
se tratava de um trabalho comercia- 
lizável. Mas Rubem Guerchmam, 
conhecendo o livro e sabendo que 
procuro outras fontes de publicação, 
convidou-me para expô-lo na Escola 
de Artes Visuais. Esta mostra é ape
nas didática para que os alunos to
mem conhecimento dos depoimen
tos dos artistas da escola de arte 
conceituai e entendam mais clara
mente este movimento.

Ainda este mês ele faz uma exposi
ção individual no Museu de Arte da 
Bahia. As vesperas da inauguração 
dessa mostra, ele fala de sua pintu
ra:

—- Trabalho com temas e agora es
tou desenvolvendo uma série que se 
chama “Pensamento abstrato”. Mi
nha pintura é totalmente ligada ao 
desenho, mas vista de uma forma to
talmente conceituai, onde indago a 
pintura abstrata, usando todos ele
mentos dessa pintura, como por 
exemplo, as áreas formais e ao 
mesmo tempo usando o gosto, que é 
uma coisa expansiva e animal, reu
nindo assim meus dois lados: o ra
cional e o irracional.

O artista encerra dizendo que este 
livro fecha um ciclo de seu trabalho 
como pintor e acrescenta que “a ar
te de vanguarda é uma faca de dois 
gumes":

— Sou uma pessoa contemporânea 
e não de vanguarda. Eu acho que 
nesse momento a preocupação do 
artista com a cultura é muito impor
tante, mas fazer cultura sem rece
ber nada é uma loucura. A preocu
pação do artista em sustentar um 
trabalho e sustentar a si próprio é 
muito grande. Eu não faço uma pin
tura comercial mas ela pode ser co- 
mercializável, porque é onde encon
tro coerência comigo mesmo.
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